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APRESENTAÇÃO 

E6t~ doeUmento tem eomo 6~n~dade ~et~ o~ 

p~oee~ento.Q adotado!i no!i btabal.hM de Contagem de População ~e~zado~ em 

130 mwúc1p-to4 que . CÜ!.ieo~dMam da p~ojeçã.o populacional. etaboita.da pelo IBGE. 

Alem fu!io, ap~eli enta ~eJ.iultadM eómpCVl..a/ti.vo.õ e~e a população p~o j etada e 

a população eontada. 



1. 

1- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

Os recursos que constituem os Fundos de Participação dos Mun~ 

cípios ·são distribuídos segundo critérios estabelecidos em legisla­

ção federal (CÓdigo Tr ibu tár i o Nacional, cap. I I I, Art. 8 8 a 9l),que 

l evam em consid~ração, entre outros parimetros, as populações dos~ 

nos de finais O e 5 das unidades consideradas. 

Para àtender a essa finalidade, é atribuição do IBGE infor -

mar ao Tribunal de Contas da União o efetivo populacional dos Esta 

dos e MunicÍpios. 

Nos anos de final zero, esse efetivo é obtido através dos Cen 

sos de População, quando é efetuada contagem de todos os habitan­

tes do Pa1s. Nos anos de final 5, sã·o elaboradas estimativas e pr~ 

jeções demogrificas, como previsto na legislação. 

2- AS PROJEÇOES POPULACIONAIS 

As estimativas se baseiam na formulação de hipóteses sobre o 

crescimento fu ~uro da pppul~ção e, obviamenté, t~m implícito, na 

precisão dos seus resultados, o cumprimento dos supostos em que se 
sustentam os cáltulos. 

Dentre as técnica~ disponi~eis para projetar população, dest! 

ca-se o método das componentes, considerada superior is demafs por 

envolver u~a anilise das variações que afetam cada componente da 
dinimica demográfica: fecundidade, mortalidade e migração. · sua a­
plicação é sempre preferível a outras· técnicas, exceto quan.do há 

imprec1sao ou falta de estatisticas detalhadas sobre as variáveis 

demográficas, ou . quando o tamanho da populaçã·o é muito reduzido. Nes 

tes casos, deve-se optar por outros métodos como os baseados em 

técnicas matemáticas. 

A estimativa da populaçã·o dos municípios brasileiros .enquadr! 
se exatamente nessa situação, uma vez que, em sua grande maioria, os muni_ 

cípios apresentam baixo voh..iJ.lle populacional (42% apresentam menos de .10000 

habitantes) e nã'o dispõ em de estat1~t_icas vitais fidedignas. Agre­

gue-se a isto o fato de que estão sujeitos aos movi~entos migrátó­

r ios que, dada a sua irregularidade, constituem um sério obstáculo 
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às estimativas de populaçâo. 

Tendo presente toda5 estas limitações, o IBGE adotou , como pon 

to de partida para estimar a população dos municípios brasileiros em 

19 de julho de 1985, o total da população do Brasil obtido atrav~s 

do m~todo das componentes e que foi elaborado em colaboração t~cni­

ca com o Centro Latino Americano de Demografia - CELADE, Órgão das 

Naçõe~ Unidas, que tem como atribuição elaborar estimativas para os 

países la tino- ainer i canos. Segundo essa projeção, a população do Bra · 

sil, naquela data, .era de 135.564 mil habitantes. 

Para obtenção das estimativas municipais, a etapa seguinte se 

constituiu na distribuição dessa população a nível municipal, de for 

ma que ficasse assegurado aquele total para a população do Pais. 

Uma análise da dinãmica demográfica brasileira nos Últimos anos 

indíca que algumas áreas do nosso território sofreram alterações si_g_ 

nificativas após 1980, de~orrentes pnirtcipnlmente de migrações •. 

Em ·co-nseqüênciadesse fato, o IBGE, em consulta a suas Delega­
cias e a Órgãos regionais,' selecionou 42 ' municipios, considetadoS 

mais críticos por apreserttarem crescimento demográfico atípico; com 

excessivo acr~scimo popülacional após 1980, e procedeu ã contagem g~ 

ral da população_ nessas ·áreas, o que incluiu o Estado de Rondônia · co 

mo um todo. 

Para estimar a população dos demais municípios, adotou-se t~c­

nica matem~tica, que ai~m de assegurar a estimativa do total para 
o Brasil, utiliza como crit~rio fundamental a tendência do cresci -

menta demográfico na d~cada 1970-1980, avaliada atrav~s da ~artici~ 

paçao da população da ârea considerada no total do País. 

Como muitos municípios apresentaram em 1980, baixos· contigem­

tes demográficos~ que não permitem garantir certa estabilidade na 

determinação da tendência de crescimento,. .foi necessário grupá -los: 

de maneira homogênea. 

Desta forma, dentro de cada Unidade da Federação, os município~ 

com 100.000 habitantes ou mais foram tratados independentemel).te, por 

se considerar que dispunham de volume populacional suficiente para 

definir suas próprias tendências d~ ~rescimento. Os demais murticí­

pios foram agregados em subgrupos es~abelecidos, usando como crit~-



rio de homogeneizaç ã o o· tamanho da população em 1980 e a taxa de 

crescimento demográfico na Última década, conjugados. As popul~ 
ções dos municípios em cada subgrupo foram estimadas de forma a­

gregad~ e, posteriormente, distribuídas para cada unidade, segu_g 

do as proporções observadas em 1980. 

Todo o procedimento adotado na elaboração das estimativas mu 

nicipais foi exposto e acordado em reunião com especialistas in­
dicados pela Associação Brasileira de Estudos Populacionais-ABEP, 

quando também foram examinadas metodologias alternativas. 

Finalmente, ao realizar o exame dos resultados e consideran 

do que toda estimativa está sujeita a uma imprecisão, o IBGE op ­

tou por transferir para a faixa subseqUente de enquadramento, os 

municípios cujas populaç&es estimadas estivessem a 5% do mínimo 

necessário para mudança da faixa relativa à distribuição de cota 

do Fundo de Participação. !. 

3- AS CONTAGENS 

Considera~ :do que o. IB.GE nao dispunha dos recursos requeri -

dos para efetuar o~ trabalhos de Contagem da População dos muni­

cípios que não s~ conformara~ com as esti~ativas, e na suposição 

de que estes casos estavam baseados em s6lidas razões, abriu-se a 

perspectiva de realização de conv~nios com os municípios int~re~ 

sados, com vistas a possibilitar que estes se responsabilizassem 
pelo pagamento dos custos diretos da contagem. Além disso, foi 
necessário fixar uma data limite para a aceitação das eventuais 

solicitações, já que com ó pas.sar do tempo tornava-se tecnicamen 

te difícil observar a refer~ncia legal que é de 19 de julho de 

1985. 

A função do IBGE foi julgar os motiv6~ e, se aceitos, real! 

zar a operação d~ contagem de população e informar ao Tribunal de · 

Contas da União a nova população (desde que h6uvesse mudança de 

faixa na Fundo de . Participação dos Municípios) . 

• Preparação e Execução do Trabalho 

As instruções de cam~o, manual e formulários foram defin i 

dos pelo DECED, os originais para impressão foram feitos pela · 

3. 
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DIAPO, a impressão foi feita inicialmente em uma gráfica particular 

em São Paulo e, posteriormente, complementada no SERGRAF e a expe ..; · ·· 

dição ficou a cargo da DEGEISP e, posteriormente, do DECED. A des­

crição dos setores e seus croquis foram fornecidos pelo DEBOG. 

O treinamento foi realizado em cascata, Sempre que a DEGE te 

ve que co-ntar a população de um município pela prim'eira vez, a equ.!_ 

pe designada pelo Delegado recebeu treinamento do DECED, cabendo a 

essa equipe repassar o conhecimento para os coletores e superviso ·­

res encarregados das demais contagens a cargo da DEGE. 1 
I 

Coube à DEGE o planejamento da operação de campo, respeitadas 

as instruções de coleta correspondentes. 

O trabalho fo~ executado em campo sob a responsabilidade da 

DEGE, com supervisão do DECED. No 6rgão central o tr~balho .de cam­

po foi complementado por críticas feitas no DECED e no DEBOG. 

O objetivo da supervisão realizada por t~cnicos do DECED foi 
. . 

proteger as DEGEs de insinuações de tendenciosidades, assegurar um 

padrão uniforme de qualidade do trabalho de campo e gerar experi~n­

cia de coleta na equipe responsável pelo planejamento do Censo Demo 

gráfico de 1990. 
' I 

A totalização da população fói :feita manualmenie pela DEGE e 

revista pelo DECED e DEBOG, este no que diz respeito ã. base opera -

cional geográfica. 

O produto final do conv~nio s6 foi entregue : à Prefeitura Muni 

cipal ap8s a revisão, atrav~s de umi nova certidão com a população 

residente no município em. 19 I 7 I 8 5. Ap6s o términn · de todas as conta 

gens, coube ao DESPO a . elaboração das novas estimativas oficiais do 

IBGE, respeitando o efetivo populacional de todas as contagens rea~ 

lizadas e observando a mesma metodologia anteriormente aplicada. 

No an~xo 1 apresenta-ie um fluxogiama que descreve a ~ucessão 

de provid~ncias tomadas e o 6rgão r~sponsâvel pela execução de cada 

uma. 

No anexo 2 apresenta-se uma tabela comparativa contendo a re­

lação dos municípios contados com os seus respectivos efetivos po -

pulacionais referentes à 1970, 1980, Projeção em 1917185 e Contagem 

em 1917185, bem como ~s correspondentes faixas do Fundo de Pértici­

pação dos Municípios. 



Com base na referida tabela, os munic{pios 

sificados em 3 principais categorias, que foram 

itens a fim de melhor explicitar os resultados 

foram então elas­
subdividas em 7 

encontrados. 

A .distribuição dos munic{pios pelos itens foi a seguinte: 

Absoluto 

A* - Contagem confirma Projeção 

Al mesmo n{vel 

A2 - pouco acima da projeção 
A3 - pouco abaixo da projeção 

27 

17 
.7 

3 

B - Contagem nao confirma Projeção 97 

Bl - devido a crescimento at{pico 13 

B2 - devido a decrescimento at{pico 24 

B3 - devido a reversão de tend6ncia 53 
. ,. 

B4 - devido a questões ligadas i · ba 
se e/ou ao quadro territorial- 7 

C - Contagem em munic{pio criado ap6s o 

CD-70 6 

Relativo % 

100,00 

62,97 
25,92 

11,11 

100,00 

13,40 

24,74 

54,64 

7,22 

100,00 

* Parã a classificação dos municfpios nesta categoria foi . le 

. vado em conta a diferença relativa entre a população conta 
da e a população projetada, ou seja: 

A* + I DR I ~ o , 1 

Al + I DR I ~ o, 05 
A2 + 0,05 · < DR ~ 0,1 

A3 + -0,1 ~ DR < -0,05 

S. 
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ANEXO 1 

FLUXOGRAMA DA ATIVIDADE DE CONTAGEH DE POPULAÇÃO 

l~ FASE: pEFINIÇÃO DA DEMANDA 

'Pr..:f-~-1-vro.. ~v.co.W..C:­
ttl.v,.. à. "J)í:_G t. .sol i~­
~<t.c~ c9~ · c..ovAo..rc .. tA.. 

I {j 

"-C.O~:'-~&ct ~ . 
4f=>o~• c-;"-"" _cJ.e ·n,_o{,-,lo.S 

DEGC: 

DF{c \O À 
PR.E.FErruRA 
CcHUNIC/:.1'31)0 

o FI'\·TO 

• t..\a.bo<o.. orc;o-w.eu.\--11 

~ cL, \-"'Y'e f'<"o. b o ' 
• pr c<: \'O.. C"'-. O r-·c.: o 0.. 

Or:•'CJo i>.. ?KU€1Tv 
ltJi=oR. H ~No o~ 

t-----1 • p= Ir' ' c.u.<;.f.o 
• p~..,ol.u.lo ~-"y,o.Q 

?(~t,.;+v<o.. o O.L e.· k_ J.oA uYd .. c.? 
I 

·PRt=.. ~é rruRA: 
C.o '-I co R .DA c.d-1 f>o S 

<~t:>ICÓéS? 
I • 

?t.er-Erru~ 
. ~u.ca.~u.hO... 
o~~o '0... 'tlE.G( 

:bEGE:.: 
~ r~c.ebe res roGio.. cl.o... 
· Pre{C..:f-cro.. · 
• esh-.,l'a.. •T\C~~cl....tde_ 
ele ,.,v;o..kri :>.Q de f'CS'l..USQ 

G rn'!ot:nc.k_ O~dt'Q a e 
pr.::."' Siio ore,--.. me.:...b..'­
r L~ do c":Yr~<Vê ~o 

• e-n~""''"~ <' ~,opec\iev.t~ 
a,-, tlF.CE 11 

FIM 

FIM 



fASE: PRt~PARÀÇ?\ 0 DO 1'RABALHO 

C? 
~3~(~~-~~-~-f-_..,-~-.. -~:1 Di::CED: 

• a:,-. 0 \a. \\ et e c;;. J~~e d~ I 
. \..u.o. ~ ~~:L _ _ c-----c-rj----~-; 

' t~n)fle -Y,,.e,,y{-,1.. _ ~xuuh · 

t-"-i•----:;:;=~~,d_---~ {~~,~,.:r,~'"~ ~·z~~~ê ':c.:-
• o:--~.u~'\A.-c-Q-~~cv.~ 

fOro. ~"d~o\\JJ" e r '!>."'-t • 

kt-'c,._ ?GE. 

PGE:: 
recebe f>rocc.s.So 
et..Y'\ .:.o: Q.~5o_ .· 

G?í<. 
• ~'l..~..UJ.:v-a. c.ov:ve v; o 

• o.-u.-\or:z,~ dee...~"~-
·o.. CAA·!.À•v.óJ\.. 0 (..OV,"J~ '.<J.C. 

• ;,: U.t.cl.'-;0. \u..k'l. p(~~ 

õ. _bEGt. 

cE.G-é ·c«:LC~"- o 

"-'-c<:>-k.r,-;..Q ele c.c-...._•f 0-? 

D(6t:: . 
• C.ol.da..t.Jo. r ?r-e k..: h. ro. 

f'O-.C'O.. Cl.4-l.À"\.U).\ 
1 
C..OY\\.~\A~O 

"- d.<t\'OS. ~ ~"'-<" -:o.~r do 
<<ui-o do :;enio c,o 

. ' 
• '"Í"<~r, r·--( Ide,:. I "'-

S•Jr-rN o v o..\or- d.C\ re<...ei­
-1"-- "- Scl,· c..:J"'r a\-kra.<f'-o 

~5~\v.P~+o., .. ~ -,-~--l 
• ~Oio't..tl-o..r1 f'O< kkf.

1
Õ. 

c?( o.u.·,-,...~;. u..l, &0 k .+-o 

d~ ~;o.'..-•a"\ < ~t!_::~t: cus~ 
• '-"'"-"\:,,:,_._.,r Low :1\C'-E 1) ­

d<>.\o..c ele. ~rc . .:·"a.u.u.u.l-o t4• 
~~''V •S_~~--;------

• (.U..c.a.v...U.:l~-~-r (...oPt.·o~ d!..;) 
c.o'\\ -... ,;_ . .,._,·o ... "" r'G c 

, ..t_Y,CO..lu.:u\....(\(" ~\{' (.Q:.~ ~ 

bf:.CE.b rf<::\~v.J. o l U..'P...•n.o.:~ 
~ ) ) 

..Q..bl.Jc.n:l_ .çc:_q .. :~-..r...:t. .:\c ~,- •:-..\-· 
lt-.QT.t\I."V.l'? ~/?J wr~t'\Jt~ãr""_) 

~f.<.E.D; 
• ~,...~, '1'10.... "'IY1..0.. • ....._ ~ çl.a..._ 

"'-"'Fre. '-1-<_ .sup:<.-v•­
..5o•e5', do v[ct.D 

uEGE:: 
• <c-'Y' ;.,_do. r DECEil 

• O..óv...t.Lrc-~DC- t"JY'Io..k.­

flc~ c-1 e co.W-\"'> 

C.i'E 
• C".:c"'-OC ,·u~·,\._l.C~Q 
. ~--~--,-'l;~Jü ~---.J ___ _ 

. ~:v.\~~"~- .s"\J f,~­

. -~~ ,~~:;r.ã_~~ 

DE. C-i. D: 
• ~o\;,_; lo.~ 'LI>- c\;;. 
r~~" e Y-'-"·""' S" '"-

/ 

FSi-oJ•-<-R.. .)__._ "''"-­
k,.-o-e ..... .,. •)é GE/~P 

CJ't .. ;....-~.l:L .f1.X ,..;.1.L&( C1 

-DêG.s-/E.P 
-L~[-..u::-1.1. c '"""' [;.. 
"l... c:.0l (ú GG e_.._ rr.-.. 
PC>...~\ a. , ... v c:: c:; c 

·llE&:>G: 

{"r"ece J~=- r;­
. c.;-.-ü, e. a o F 
cl os .s e.l-on>s 

tlo -U<:; CEb 

CO\.l.'\.ICL\A..t'o · t:lE6(. 
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3~· -}2ASE: EXECUÇÃO DO TRABALHO 

q> ~~-y---,. 
t>A.: N~6E:: 

• c..:,,4h-o..la.c.;.., dos c.ole. 
1ores ' 

• \.~..:.,....._I.U.A..,\.., Jc co1 '-'~­
re!. ~ c ... \"'-rVt!.Ort'S 

• r~,·--~$a. Jow•>.l..!r>atl d~ 
C.<>.t.u.f>O po.•o. n. 1-'}._êv..<lo.. 

• ~ .. ~.e coe-a o do 
I 

ho.\oo..\ h.t\ d~ · 
Ccu.>~~o 

, !<ÕCill::l'-IW\ f:>met< fA~~ 
_zqm. ~-

0 
~~~N ·~~~c\;o.ro·~-" 

~". l::>Ct:n-J .......... ~.,.,~ ""'\""-
. ~ TU,?JI<"-RII>. p:>.-i<l. el.iM;o.;; 

L-------.----------

TC t:NICo!, l\O t>E.<..E:b: 

J._,OII! ... J-----1. \J io.~·m Ó ~ 1-rc..: 'Y":-71''-"1-, 
<:>./ 0\.J ~'-'t-e' -JtSoo 

l(.'c.t-loc.o:> t>O Dt.CED: 
•.. • r-r~;~'f~~-e ~,....fn.A .. ~ b~ 

1--'-----------~~~. rel ... !..;r;., d., v .os-:-"">\ ·· 

L-------~~------~ 

, . .Sl.IMAN r.,-c..z.l>c. ~c.,du.­
C,~cle t.o"l'\~ 

• Sut-'\1\N r--b cttuh> de <c-T 

... ~ ó'-"\4\..., a..;) ~<!..r "'""dor c. 
o. Suf'IN 

I 
\. NAO if:ct\-_.o...lllo tu·~'·Ú\ado? 

NoTA: t-c.m eur--...,;sã.., clQ.. 
swe o 1-ro..\x...l h.o d e 
c.o....u.ro ~ ~ero.' 
M• (..:)"c.;..'Jerc>..<:lo W 
'\A.u.\A.c>.cl. o , 

NL\TA: os r·rc\~.,.....,!._ o~~r­
VQ.c(o.s "'r\o .s..~.per\1 •$0..4) $-~ • 

~~ t.a,n1ttv.i c.o..c'o$ .. o. Oí­
.. re~ F'a Q.h. tro-:i .ô~"ll·_ 

-c..'e>A f>c:.t-ti'hc:-..\~. FIM 

s:n-1 

l"EGE: : . . 
• ~\,co.'r< . .....:v.b "r..uxkriO-t 

Je c.o......v.\"" l"t ·ee"\o\~~ 
c..o ~IZ<.;;;D 
•. -. 

OCcED: . 

... .... 
·: . 

• ~-fU_'e.< .. _ A.il- '?..-"' ~ . -r. •. . r 
..tAT<t é:~~. • . 

• Á-(.1:<-?i;' à)~ ~-pr;.óó 
• -~.&~""""~...- .~ oc~~ 
~~~<>-. 

·-~-~ o,~<:>-;:;; 
r . . - · . ~ . . "' 

• <ov,pl.z.?"'e••Jo. y..:..dro.l"~­
A..r.:ll!. cu..',~ ... o f, .. ~ ... , ccÃ r.j._ .e, 
.cw:<'l~..u.·"\..\" "c v r ri'J c. 

'O, . C-P E. . .. . .. - . -· 

bt:C.C[): 

-· O...'Y'Ie..')(o.. o re.la..~ ~ 
C'\o ç\e .su~r\l'~~ 

o..o p("t>c.e.s~o 

i 

FI t-1'\ 

DE:SPo 
.zx,~; ~/J­
~7/i~ Ph}=··-
puf<i9~~ : · .. - .. . 
. ~~.t .. asri~ 

I 
TC.u; 
, recebe ~-U. 

~a~ 

I 

\--( ___ F_J:_M_----1 



4~ FASE: PRODUTO FINAL 

, ~nc.a........: .... ~<\ pro~s5o 
~ 'bP.S 

P~t:!='€ IÍ\..lM ~ 
DPS~ .çec.e be o pro-

F·I:M • .At.o,<:pede "Y\o\la. cc~l-\~ ·~--------1 duh> .... F-r·~ . do 1----~ 
· dcw c:l~_l'.:'Jb~l~~ Co\ne\..l..ko · ...._ ____ __.,. 

• l\J-~.Of \U.-0... a. b~6E: 

• ..0>\.;;~A:~~r~~esso ­
a.o . .:]) G C<: ..b 

__ ___!_~--""' 
_bt:Céti : . 

t> ~::c; e: : 
• rec.e.be lufor­
'n'O..C~ .e d..(,_' . ; 
CD\I{,€V..O:o por 
.e.uccrro .. do 

PGE; 
• rc:cc.be ,:,,+>rnl(l.c, --"~""~~ J~p«lt:tp4 

..e... .2-uC:..,....<a.~ t:;_ ,>Lu 
· ao-.1~ o.. PGé. 1-- - ----1, do..' <.o'YlVC~lO por 1----i F :I:M 

• _;.;. C.:ww-..,. I. A 1.,:./U)~ 
a .01 com f >M.n< a-1. . . • •'\. 

SurAT J or.:.c(!...T (D,uw\ 

• recebe.. t-ro c.!S{; o 

,· o..r~""- r~occ.SS0 

FIM 

~"1'\CCrr~O '-------' 



UFs e ~IUNIC IP IOS 

NÍAZONAS 

Cara uari ........ 
Novo_ Ari puanã ... 
Sa nt o Antonio do 

- I çá ·· ··· ···· ·· 
São Pau lo de Oli-

vença ..... .. .. 
PARÃ 

São Feli-x do Xin-
gu .. ..... ... .. 

MARANHÃO 

Buri t i Bravo .... 
C. · r u tape r a ..... . 
Estr eito . ...... . . 
Ma t inha ..... .. .. 
Paç o do Lum i a r .. 

CEARÃ 

Maracanaú ..... .. 
RIO GRANDE DO NORTE 

Ma rce lino Vi eira 

PARA! BA 

Fagundcs ... .. ... 
Poc i nhos ....... . 

SERGI PE 

São Cr i s t óvão ... 
~UNAS GERA IS 

A1mena r a ........ 
Bertópo lis .. ... . 
Bom J es us do Gal ho 

_Canápo1is ······ · 
· Ca r ango1 a ... .... 

Conse lhei ro Lafai c 
t e ...... ..... . 

Es pe r a Fe li z 

Fe r ros .. ...... .. 
Guiricema .... ... 
I nhapim .. ... .... 

. Ipancma .. ...... . "' 
Itapagipe ....... 
Mn ntena ... .. .. .. 

POPULAÇÃO RESlllE)ITE E FAI XAS -DO FUNllO DE I'AR'í" !CII'AÇÃO lJOS ~!UNI C fPIOS ,SEGUNDO 

OS ~!UNIC ! PIOS QUE REALIZAR :\.' ! CON TAGL\1 DE PO PULAÇ,,O 

roPUL:\çJID RI~ 'i I DLVrE FAIXAS 00 I'.P . ~! . 

CATEGlRIAS I Projctadl 1-Proj e tada 1970 1930 Contada 1980 Projetada Proj et ada 
(sem aj us t c ) lCOn\ aJus te) (Sem a j us te ) cr.om ajuste) 

B4 16 984 20 037 13 38 3 13 3 83 19 68 1 1 , 2 0 , 8 0 ,8 

B4 16 585 10 156 9 50 4 9 504 20 49 9 0.6 0 , 6 O. ó 

B4 9 437 15 055 9 908 9 908 10 24 7 1.0 0.6 0 .6 

B4 18 814 19 391 11 215 11 215 16 088 1 . 2 0.8 0. 8 
., 

I 

B1 2 332 4 98 2 6 434 6 434 25 34 4 0 .6 0 . 6 0 .6 

B1 13 587 17 684 . 19 865 19 865 24 228 1.2 1. 2 1.2 

B1 10 356 17 854 21 131 21 131 35 540 1. 2 1. 2 1. 2 

c ( * ) c· J 14 777 14 777 18 288 c.· ) 1. 0 1.0 

"B3 18 536 1 5 00 8 11 766 11 766 18 442 1.0 G. 8 0. 8 

B1 13 487 17 209 19 330 19 330 ' 38 428 1. 2 1. 2 1. 2 

c ( *) (.) 43 999 44 .149 81 445 ( *) 1.8 2 .0 

A1 7 267 8 037 8 774 8 774 . 8 55 7 0 , 6 0.6 0 ,6 

83 12 786 12 ·518 11 9.11 11 9.11 13 953 0, 8 0 ,8 0 , 8 

A1 14 332 15 044 15 54 0 15 540 15 005 1. 0 1.0 1.0 

B1 20 409 24 134 26 61 6 26 616 37 00 7 1. 4 1.4 1. 4 

B3 40 463 38 82 5 37 478 37 478 43 420 1.8 1.8 1. 8 

83 13 00 5 10 271 8 533 8 53:5 11 22 1 0. 8 0 . 6 0.6 

B3 21 841 17 45 4 14 686 14 686 20 005 1. 2 1. 0 1,0 

B3 9 777 7 090 5 750 . 5 750 10 495 0 . 6 0.6 0.6 

B3 34 121 33 38 1 32 211 32 211 39 944 1.6 1.6 1.6 

A3 50 960 72 4 38 83 643 83 643 77 -958 2.6 2, 8 2 . 8 

81 10 63 7 11 46 3 11 813 11 81 3 14 16 8 0.8 0 . 8 0. 8 

83 20 016 14 44 3 12 010 12 010 . 15 161 I. O 0 , 8 0 .8 

83 13 93 3 lO 45 1 8 68 0 8 68 0 10 624 0 . 8 0 . 6 0 .6 

B3 40 20 0 32 885 27 672 27 6 72 36 47 4 1.6 1.4 1.4 

83 20 624 17 183 14 464 14 464 17 217 1, 2 1.0 1 . o 
B2 13 644 11 47 4 9 539 9 539 11 06 9 o.s 0.6 0 .6 

B2 47 646 39 74 7 33 46 0 33 460 . 39 SS1 1.8 1.6 1. 6 

I 

-

Cont:1da 

1,2 
1. 2 

0 .8 

1.0 

1. 4 

1.4 

1. 6 

i.2 

1. 2 
. 1. 8 

2 . 6• 

0, 6 

1, 0 

1.0 

1.6 

1. 8 
0 . 8 

1. 2 

0. 8 
1. 8 

2 .6 

1. 0 

1. 0 
0 ,8 

1. 6 

1 • 2 

0.11 

l.H 



POPULAÇÃO RES!l> EI(TE E FAIXAS DO fU NUO DE P:\RTIC IPA(\0 UOS ~tU N JC!!'IOS, S EG U NDO 

OS ~tU N ! C TP! O S QUE REALI:ARA,' I CO r\TAGEM DE POPULAÇÃO 

FOI'ILAÇÃO RESIDEl·m > FAIXAS DO F.P.M. 

UFs e ~!UNICfPJOS 
o:rEOJRIA'i -~-

1970 1980 Projá"acla Proj e t:Hb Contada 1980 Proj etad:t Pi·oj~tnda 

(&."'111 ajus te) ((o1.n aj us te) . (Sem ajuste l (Co'll ajus te) 

~lutum ···········. B3 32 910 26 036 Z1 916 21 916 27 237 1.4 1. 2. 1.2 

Mu zambinho ....... .u 15 206 15 637 16 10~ 16 104 15 873 1.0 1.0 1.0 

Pavão ············· B3 14 79~ 10 950 9 113 9 11 3 14 073 0.8 0.6 0.6 

Raul Soares ······ 83 38 858 32 260 27 159 27 159 32 959 

I 
1.6 1.4 1.4 

Rio Novo .. ··· ···· 83 ' 11 ()39 9 591 7 969 7 969 11 415 0.6 0.6 0.6 

Sacr amento ······. 82 22 811 18 800 15 819 15 819 18 022 1.2 1.0 1.0 

São Pedro dos Fer-
r os ············ 82 13 951! 11 4 73. 9 536 9 536 10 652 0.8 0.6 0.6 

São Sebastião do I Paraí s o ········ Ai 28 538 39 564 45 680 45 680 45 062 1.8 2.0 2.0 

Serra dos Aimorés B3 I 10 424 8 086' . 6 572 6 572 . 10 644 0.6 0.6 0.6 

Vespasiano ....... .Bl 12 429 25 049 28 917 28 917 37 774 1.4 1.4 1.4 

ESP!RITO SANTO 

Mucurici ········· B3 19 527 11 ~~7 8 394 8 394 11 822 0.8 0.6 0.6 

SÃO PAULO 

Arandu ····· ·· ···· B3 5 239 4 148 3 154 3 154 4 312. 0.6 0.6 0.6 

Bananal ·········· B3 12 8891 10 962 9 206 9 206 11 063 0.8 0.6 0.6 

Bar i ri ........... A2 17 497 19 888 21 675 21 675 23 070 1.2 1.2 1.2 

Bernardino de Cam-
pos ············ B3 10 243 8 991 7 278 7 278 9 030 0.6 0.6 0.6 

Campo Limpo Pauli~ 
9 21 881 468 27 468 874 1.2 1.4 1.4 

ta ············· 81 156 27 33 

Divino1ândia ..... · B3 12 363 10 271 8 616 8 616 10 872 0.8 0.6 0.6 

Estrela D'Oeste .. B3 10 873 9 007 7 296 7 296 9 557 0.6 0.6 0.6 

F1Órida Paulista B2 17 741 15 156 12 741 12 741 14 136 1.0 0.8 0.8 

General Salgado .. B3 16 591 11 497 9 666 9 666 12 195 0.8 0.6 0.6 

Guararapes ······· B3 23 324 22 515 21 698 21 698 25 424 1.2 1.2 1.2 

I'rapuru .......... B3 12 058 9 750 8 177 8 177 9 952 0.6 0.6 0.6 

Itatinga ········· 83 9 486 9 211 8 960 8 960 10 204 0.6 0.6 0.6 

Maracaí .......... 83 11 454 10 055 8 438 8 438 11 444 0.6 0.6 0.6 

~forro Agudo ······ A2 16 609 17 437 17 889 17 889 19 520 1.2 1.2 1.2 

Orindiúva ........ B3 2 448 2 117 1 604 1 604 2 499 0.6 0.6 0.6 

Palmita1 ........ B3 20 06 6 17 125 14 377 14 377 17 303 1.2 1.0 1.0 

Piquete ........ Al 14'316 14 362 14 730 14 730 14 512 1.0 1.0 1.0 
Pompéia ........ A2 17 877 16 257 15 712 lS 712 17 010 1.0 1.0 1.0 
Santo Anastácio .. 83 25 332 21 656 19 716 19 716' 22 644 1.2 1.2 1.2 
São Simão ........ B3 12 728 lO 670 

I 
8 960 8 960 11 165 0 . 8 0.6 0.6 

Teodoro Sampaio .. 81 26 114 26 334 26 718 26 718 42 691 1.4 
Valparaíso 

' 1.4 1.4 
....... B3 14 608 13 298 12 848 12 848 16 039 0.8 0.8 0.8 

p AR ANA 

Abati á ........... B3 15 497 9 643 s 198 5 !.98 10 173 0.6 0.6 0.6 
Alm i rante Tamandar A2 15 299 34 !6B 40 544 40 544 44 746 1.6 1.8 1.8 

. AI vorada do Sul ... 82 19 209 12 564 6 775 6 775 10 784 0.8 0 . 6 0.6 
Andirã ........... 83 20 146 17 640 14 413 14 413 18 175 1.2 1.0 1.0 
Araruna .... , ... . B2 23 326 I 4 221 8 509 8 509 1 z 816 1.0 0.6 0.6 
Araucária ........ A2 17 11 7 34 799 41 29 4 41 294 43 84 2 ].6 l·o 8 1.8 
Bandeirantes ..... B3 38 773 33 74 3 27 699 27 69 9 34 337 1.6 1.4 1.4 

I 

2 . 

r-----
Cont:;da 

1.4 
.1.0 
1.0 

1.6 
0.8 

1.2 

0.8 

2.0 

0.8 

1.8 

0.8 

0.6 

0.8 

1.2 

0.6 

1.6 
0.8 

0.6 

1.0 

0.8 

1.4 

0.6 

0.8 
0.8 

1.2 

0.6 

1.2 

1.0 

1.2 

1.2 
0.8 
1.8 
1.0 
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0.8 

1.2 

0.8 

l.R 
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UFs e ~IUNlCfPIOS 

Bela Vista do Paraíso 
Califórnia .. .... 
Campina da Lagoa. 

f~~ina Grande do Sul 
Cidade Gaúcha ••.• 
Colombo ········· 
Cruzeiro do Oeste 

Goio-Erê ........ 
Icaraima ........ 
Jandaia do Sul .. 
Janiópolis ...... 
Joaquim Távora .. 
~tambor e .. ... .... 
Mandaguaçu ...... 
Mandaguari ...... 
Marilândia do Sul 

Marilu.z .. ....... 
Moreira Sales ... 
Nova .Aurora ..... 
Nova Cantu ...... 
Nova Esperança .. 
Nova Fãtima ····· 
Piraquara · •••••.• 

Primeiro de ~!aio 
. Ribeirão do Pinhal 

Rio Negro ....... 
Rolândia ........ 
Roncado r ........ 
Santa Mariana ... 
Tapira .......... 
Xambrê .......... 

s ANTA CATARINA 

Caçador ......... 
Campo Belo do Sul • 
Guaraciaba 
Lauro ~lU 11 e r .... 
Sombrio ... ...... 

R lO GRANDE DO SUL 

Bom Jesus ....... 
Bom Retiro do Sul 
Campinas do Su~ 
Es pumoso ........ 
Getúlio Vargas .. 
Ivo ti .. ' .. ' ... .. 
Lavras Jo Sul ... 
Nova Petrópolis •• 

Parohii ..... .. .. .. 
Rcs ti ng., Scc:t ... 
Rolante ........ .. 

POPULAÇi\0 RESIDENTE E FAIXAS DO FUNDO DE I'ARTICII'AÇÃO DOS ~IUNlCfi'IOS,SEGUNDO 

OS NUNICTPIOS QUE REALIZARA:~ CONTAGEM DE POPULAÇÃO 

.roPUu\Ç,'iO RESIDENTE FAIXAS DO F.P.M • 
CATEOORIAS .. I Projetada Projetada Projetada 1970 1980 Contada 1980 Projetada 

(~m ajuste) (Com ajuste) (Sem ajuste) (Com ajuste) 

Jl2 18 097 14 998 12 256 12 256 14 097 1.0 0.8 0.8 

B2 11 562 8 085 6 536 6 536 7 395 0.6 0.6 0.6 

B3 38 661 23 112 13 826 13 826 23 708 1.2 1.0 1.0 

Bl 7 891 !i 798 10 943 10 94:5 13 195 0.6 0.8 0.8 

B3 13 042 8 241 4 442 4 442 9 448 0.6 0.6 0.6 

Al 19 258 62 881 74 640 74 640 75 208 2.4 2.6 2.6 

B2 37 663 27 278 . 22 404 22 404 25 526 1.4 1.2 1.2 

B2 73 854 48 780 33 124 33 124. 43 279 2.0 1.6 1.6 

B2 24 857 16 398 9 806 10 189 14 711 1.0 0.6 0.8 

B3 21 803 17 753 14 505 14 505 18 013 1.2 1.0 1.0 

n2· 22 698 13 744 8 221 8 221 12 182 1.0 0.6 0.6 

B2 12 425 10 388 8 397 8 397 •9 854 0.8 0.6 0.6 

B4 34 277 24 642 12 646 12 646 15 712 1.4 0.8 0.8 

B3 16 662 14 021 11 449 11 449 14 105 1.0 0.8 0.8 

B2 30 410 24 4 79 . 19 993 19 993 23 556 1.4 1.2 1.2 

B3 21 949 13 912 8 325 8 325 16 711 1.0 0.6 u.6 

B2 23 0!!2 13 450 7 250 7 250 11 917 0.8 0 .6 0 .6 

B2 24 007 18 933 ·IS 471 15 471 17 770 1.2 1.0 1.0 

B2 30 588 18 389 . 11 003 11 003 16 419 1.2 0.8 0.8 

B3 15 116 11 798 9 554 9 534 11 885 0.8 0.6 0.6 

B2 29 379 23 947 19 550 19 550 23 054 1.4 1.2 1.2 

B3 12 503 8 198 4 421 4 421 8 606 0.6 0.6 0.6 

Al .21 253 70 640 83 851 83 851 7!! 862 2.4 2.!1 2. 8· 

B2 25 738 13 214 7 p5· 7 125 12 408 o .• 8 o. 6 . 0.6 

B3 19 086 14 840 12 120 12 120 15 416 .1.0 0.8 0.8 

Bl 18 436 21 676 24 326 24 326 21 776 1.2 1.4 1.4 

B2 47 964 41 4.5 2 34 044 34 044 39 478 1.8 1.6 1.6 

Al 13 468 17 990 20 201 20 201 zo 427 1.2 '1. 2 1.2 

B3 22 793 15 373 12 564 12 564 15 452 1.0 0.8 0.8 

B2 21 313 12 467 6 722 6 722 10 996 0.8 0.6 0.6 

B2 19 851 12 126 6 537 6 537 11 345 0.8 0.6 0.6 
.. 

AZ 32 892 :59 268 42 895 44 149 45 995 1.8 1.8 2.0 

B3 13 810 13 566 13 380 I 13 585 16 648 o.s 0.8 1.0 

Al 10 046 11 897 12 900 12 900 12 690 

I 
0.8 0.8 0.8 

B3 15 574 13 221 12 308 12 308 14 631 0.8 I 0.8 0.8 

B3 18 049 17 294 16 100 16 100 21 722 1.2 1.0 1.0 

Al 24 023 16 748 14 226 14 226 14 354 1.0 1.·0 1.0 

B3 8 914 8 852 

I 
s 566 s 566 lO 294 o.o 0.6 0.6 

B3 10 136 8 681 7 602 I 7 602 lZ 178 0.6 0.6 0.6 

B4 3,1 9li5 32 01)~ 20 700 20 700 2·1 1S2 I 1.6 1.2 1.2 

Al 2i 1 S\1 28 118 28 9H ~s 944 29 587 1.4 1.4 1.4 

AI 7 070 8 SH 10 008 !O 189 10 399 0.() 0.6 o.s 
A3 11 494 9 225 R 352 8 .352 · 7 631 0.6 0 .6 0.6 

lll 13 223 13 Sf,6 H 3S7 14 387 17 2·16 1.0 1.0 1.0 

c (*) ('") I 11 375 11 8'/S 13 S'lS (. ) 0.8 0 .• 8 

113 I 5 ·,9 s I ]4 ' 4:\6 1 2 :68 I Z 263 I 5 38(> 1.0 o.s I 0.8 

113 l4 "'I i 1 ""' lll &S6 !O 656 11 933 

I 
o.s 0.8 o.s I I-

I I I 
I I 
I I I 

3. 

Contada 

i. O 
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0.8 
0.6 
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LO 
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0.8 

1.2 
1.0 
0.8 
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0.6 

2.6 
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1.0 
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0.8 
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1.0 
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1.0 
1.2 

1.0 
0.8 
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1.4 

1.4 

o.s 
0.6 

1.2 

1.0 
1.0 

o.s 
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UFs " ~IUNICfPIOS 

MATO GROSSO DO SUL 

Bataguaçu ....... 
Caarapó ......... 
Jardim ........... 

I Tere nos ......... 
MATO GROSSO 

Agua Boa ........ 
A1 to 'I' a raguai ... 

.Diamantino ...... 
Dom Aquino ...... 
Juína ........... 
N, Sra. do Livramento 
São José do Rio C1a-
tiO .............. 

GOlAS 
Aparecida de Goi~ 
nia ............... 
Ceres ........... 
Itapirapuã ...... 
Quirinópo1is ' ~ . ' 

POPULAÇÃO RESIUENTE E FAIXAS DO FUNUO DE PARTICIPAÇÃO DOS NUNICfPIOS,SEGUNDO 

OS ~IUNICfPIOS QUE REALIZARA!>! CONTAGEM DE POPULAÇJIO 

· POPULAÇJID RESIDmrE FAIX/~ DO F.P.M. 
CA 1ID:JRIAS 

1970 1980 1. Projetada Projetada Contada 1980 Projetada Projetada 
a>cm ajuste) (Com ajuste) (Sem ajuste) (Com ajuste) 

A1 9 656 9 204 8 918 8 918 9 821 0.6 0.6 0.6 

B3 26 007 27 213 28 045 28 Q45 24 917 . 1.4 1.4 1.4 
A1 10 460 13 822 15 916 15 916 16 160 1.0 1.0 1.0 
A2 8 204 8 215 8 532 8 532 9 097 0.6 0.6 0.6 

c (*) 4 045 6 115 6 115 10 575 0.6 0.6 0.6 

A1 11 353 10 656 9 582 9 582 9 999 0.8 0.6 0.6 

A1 5 076 14 149 21 019 21 019 21 832 1.0 1.2 1.2 
B2 16 383 11 753 9 266 . 9 266 10 473 o.s 0.6 0.6 

c (*) (*) 14 935 14 935 19 936 ('*) 1.0 1.0 

B3 11 768 10 624 9 235 9 235 11 365 0.8 0.6 0.6 

c (*) (*) 10 907 10 907 9 894 (*) 0.8 0.8 

.... 
.. 

B1 7 470 42 632 54 483 54 483 69 135 1.8 2.2 2.2 
B4 39 510 31 498 19 400 19 400 24 155 1.6 1.2 1.2 
A1 12 641 10.823 9 370 9 370 9 340 0.8 0.6 0.6 

A3 37 917 36 243 35 473 35 473 33 164 1.6 1.6 1.6 

(*) O Município não havia sido criado. 

4. 

Contada 

0.6 
1.4 
1.0 
0.6 

0.8 
0.6 
1.2 
0.8 
1.2 
0.8 

o;6 

2.4 
1.4 
0.6 
1.6 


	liv82825_Página_01
	liv82825_Página_02
	liv82825_Página_03
	liv82825_Página_04
	liv82825_Página_05
	liv82825_Página_06
	liv82825_Página_07
	liv82825_Página_08
	liv82825_Página_09
	liv82825_Página_10
	liv82825_Página_11
	liv82825_Página_12
	liv82825_Página_13
	liv82825_Página_14
	liv82825_Página_15

